


congressistas entre técnicos da 
SPREV, governadores, prefeitos, 
vereadores, secretários, juristas, 
escritores, economistas, jornalistas, 
conselheiros, agentes sindicais, de 
confederações, servidores públicos 
e gestores de Regimes Próprios de 
Previdência de estados e municípios. 
Ainda como parte da programação, 
o evento contou com o 1º Workshop 
de Previdência do Servidor Público. 

A Aneprem foi instituída em 
1998 e atua no estímulo constante 
do aprimoramento técnico-admi-
nistrativo dos gestores dos Regimes 
Próprios de Previdência Social 
(RPPS), por meio de atividades de 
intercâmbio e encontros nacionais 
de profundo conteúdo técnico e na 
defesa dos mais de 2.100 RPPS em 
atividade no País.

A exemplo de outras edições, o 
18º Congresso teve como objetivo 
ampliar o intercâmbio entre os RPPS, 
servidores públicos de Regimes 
Próprios de Previdência de todo o 
Brasil, por meio do debate de temáti-
cas relacionadas à previdência da 
categoria e a conjuntura econômica 
em evidência na agenda previden-
ciária, relacionando teoria e prática. 
Foram discutidos temas em evidên-
cia na agenda previdenciária relacio-
nando à teoria e prática, tais como: 
A Nova Previdência e o Judiciário; 
Impactos na economia e perspectiva 
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FUNPREV BAURU RECEBE O 10O PRÊMIO ANEPREM 
DE BOAS PRÁTICAS DE GESTÃO PREVIDENCIÁRIA

O presidente da Funprev, Gilson 
Gimenes Campos, e o contador, 
Andrei Quággio dos Santos, parti-
ciparam no dia 19, da cerimônia de 
entrega do 10º Prêmio ANEPREM 
de Boas Práticas de Gestão Previ-
denciária, “O Oscar da Previdên-
cia”, como é conhecido. A premia-
ção foi parte da programação do 18º 
Congresso Nacional de Previdência 
da Aneprem, realizado de 18 a 20 
de novembro, em Maceió/Alagoas.

A Funprev/Bauru ficou com a 
4ª colocação na categoria grande 
porte (com mais de 5 mil segura-
dos), na sequência de Indaiatuba 
(1º lugar), Pria Grande (2º lugar), e 
Nova Iguaçu/RJ (3º lugar) e à frente 
de Canoas/RS, Estado de Alagoas, 
Estado do Amazonas, São José dos 
Campos, São José do Rio Preto, 

Juazeiro do Norte/CE, Guarujá, 
Estado de Rondônia, Estado do 
Rio de Janeiro, Barueri e Estado 
do Amapá. O prêmio é concedido 
apenas aos gestores previdenciá-
rios e prefeitos que praticaram 
gestão sustentável e transparente no 
último ano. A premiação é organi-
zada pela Associação Nacional 
de Entidades de Previdência dos 
Estados e Municípios (Aneprem). 
O objetivo é premiar e estimular as 
boas práticas de gestão das unidades 
de RPPS (Regime Próprio de Previ-
dência Social), que visam melhorar 
a imagem das instituições, assim 
como aprimorar a gestão como um 
todo, baseadas na ética, transparên-
cia e responsabilidade corporativa 
e social. 

O 18º Congresso reuniu mil 

do Brasil com as Reformas; Respon-
sabilidade Previdenciário de agentes 
políticos, públicos e conselheiros; 
Novas Regras de concessão de 
benefício, gratificações e incorpo-
rações; Previdência Complementar 
nos municípios; Gestão de Passivo 
Atuarial e auditoria dos Órgãos de 
Controle; Gestão de Conhecimento; 
Investimentos: novas regras para 
administradores e gestores, alterna-
tivas, risco e retorno; recuperação de 
fundos estressados; novas regras de 
COMPREV; Taxa de Administração, 
dentre outros. Dentre os palestran-
tes do evento, o ministro do STF, 
Luís Roberto Barroso; o secretário 
de Previdência Leonardo Rolim, o 
secretário Adjunto de Previdência 
Narlon Gutierre e o subsecretário 
de Previdência Allex Albert; o juiz 
Federal Fábio Souza; o jurista Fábio 
Zambitte Ibrahim, o economista 
Mailson da Nóbrega, a professora 
Drª Diana Vaz de Lima e o jorna-
lista Sidney Rezende, dentre outros.  
Durante o Congresso foram reali-
zadas também homenagens da 
Aneprem aos agentes políticos e 
dirigentes de associações representa-
tivas da categoria que, comprovada-
mente, contribuíram para a sustenta-
bilidade da previdência do servidor 
público e com o equilíbrio financeiro 
e atuarial dos RPPS, com ações de 
Responsabilidade Previdenciária.
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Presidente da Funprev apresenta a 
estrutura a novos servidores municipais
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Cerca de 20 servidores públicos 
contratados recentemente pela Pre-
feitura de Bauru participaram, na 
sexta-feira, 01/11, do treinamento 
realizado pela Secretaria Municipal 
da Administração, através do Depar-
tamento de Recursos Humanos. O 
objetivo foi apresentar as estruturas 
da Prefeitura e da Funprev (Funda-
ção de Previdência dos Servidores 
Públicos Municipais Efetivos de 
Bauru). 

Algumas palestras foram reali-
zadas. A estrutura da Funprev foi 

apresentada pelo presidente da Fun-
dação, Gilson Gimenes Campos, que 
explicou o que significa o RPPS (Re-
gime Próprio de Previdência Social), 
como é o caso do serviço público 
municipal de Bauru, qual a atuação 
da Funprev, como funciona e sua 
atual situação financeira e atuarial.  

Os novos servidores também co-
nheceram seus direitos e deveres en-
quanto agentes públicos, seus direi-
tos e deveres enquanto funcionários 
e os limites de acesso à rede mundial 
de comunicação (internet).

No dia 14/11, um grupo de ser-
vidores do  Comitê de Investimen-
tos, Conselho Curador e Conselho 
Fiscal da Funprev (Fundação de 
Previdência dos Servidores Públi-
cos Municipais Efetivos de Bauru) 
esteve em Jundiaí para conhecer o 
Iprejun – Instituto de Previdência 
do Município de Jundiaí. 

Na pauta da reunião, apresentação 
do relatório de rentabilidade do mês 
de outubro/19; apresentação do ce-
nário econômico; acompanhamento 
do desempenho dos fundos da car-
teira frente ao benchmark (posição 
em 31/10/19); acompanhamento do 
enquadramento dos fundos pela Re-
solução / PI/ Regulamento de Orça-
mento; sugestão para investimento 
/desinvestimento (se necessário); 
aprovação de credenciamentos (se 
necessário). 

Participaram da visita Luiz Gus-
tavo P Macedo (economista da 
Funprev), David José Françoso (pre-
sidente do Comitê de Investimen-
tos), Donizete do Carmo dos San-
tos (membro do CI), Márcia Araújo 
dos Reis de Oliveira (membro do 
CI), Sérgio Ricardo Corrêa Alberto 
(membro do Conselho Curador), 
José Ricardo Ortolani (membro do 
Conselho Curador) e José Aparecido 
dos Santos (presidente do Conselho 

Fiscal). 
Criado em setembro de 2002, 

atualmente o Iprejun tem lugar 
de destaque no cenário econômi-
co paulista e brasileiro dentro dos 
RPPS, pois se coloca em 2º lu-
gar do Estado de São Paulo e 18º 
do Brasil, considerando-se seu pa-
trimônio líquido, dentre os cerca de 
2000 institutos existentes no Brasil.  

O Iprejun é o único instituto bra-
sileiro certificado no Pró-Gestão 
RPPS, Programa de Certificação Ins-
titucional e Modernização da Gestão 
dos Regimes Próprios de Previdên-
cia Social da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, 
instituído pelo Governo Federal, no 
nível máximo – Nível IV. 

Embora a Funprev também ocupe 
posição de destaque entre os RPPS 
do Brasil, a equipe de Bauru pode 
conhecer as estruturas física e fun-
cional do Iprejun. Quanto à estrutura 
física, o Iprejun optou pela constru-
ção de sua sede própria.
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Conselheiros e membros de Comitê da 
Funprev visitam IPREJUN
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Câncer de pele é um tumor que 
atinge a pele, sendo o câncer mais 
frequente no Brasil e no mundo. É 
mais comum em pessoas com mais 
de 40 anos e é considerado raro em 
crianças e pessoas negras. Causa-
do principalmente pela exposição 
excessiva ao sol.

O cancêr de pele ocorre quan-
do as células se multiplicam sem 

controle e pode ser classifi cado de 
duas formas:

•  Câncer de pele melanoma tem 
origem nas células produtoras da 
melanina, substância que determina 
a cor da pele, e é mais frequente 
em adultos brancos;

•  Câncer de pele não melanoma 
é mais frequente no Brasil, respon-
sável por 30% de todos os casos 
de tumores malignos registrados 
no País.

 Procure sempre um médico es-
pecializado se perceber qualquer 
sintoma.

Qualquer pessoa pode desenvol-
ver o câncer de pele, mas aquelas 
com pele muito clara, albinas, com 

vitiligo ou em tratamento com imu-
nossupressores, são mais sensí-

CAMPANHA CONTRA O CÂNCER DE PELE

O que é Câncer de Pele?

Tipos de câncer de pele?

Quais são os fatores de 
risco do câncer de pele?

veis ao sol. O câncer de pele é mais 
comum em pessoas com mais de 
40 anos.

É considerado raro em crianças 
e pessoas negras, exceto pessoas 
com essas características que te-
nham algum outro tipo de problema 
cutâneo.

Apesar desse índice, a média da 
idade vem diminuindo com o pas-
sar dos anos, tendo em vista que 
pessoas jovens têm se exposto 
constantemente aos raios solares.

Pessoas de pele clara, olhos cla-
ros, albinos ou sensíveis à ação dos 
raios solares; 

•  Pessoas com história pessoal 
ou familiar deste câncer; 

•  Pessoas com doenças cutâneas 
prévias; 

•  Pessoas que trabalham sob 
exposição direta ao sol; 

•  Exposição prolongada e repe-
tida ao sol; 

•  Exposição a câmeras de bron-
zeamento artifi cial.

Os principais sintomas do câncer 
de pele são: 

•  Manchas pruriginosas (que co-

çam), descamativas ou que san-
gram.

•  Sinais ou pintas que mudam de 
tamanho, forma ou cor.

•  Feridas que não cicatrizam em 
4 semanas.

O câncer de pele ocorre principal-
mente nas áreas do corpo que são 
mais expostas ao sol, como rosto, 
pescoço e orelhas. Se não tratado 
adequadamente, pode destruir es-
sas estruturas.

Assim que perceber qualquer 
sintoma ou sinal, procure o mais 
rapidamente o profi ssional de saúde 
especialista para confi rmar diagnós-
tico e iniciar o tratamento.

A cirurgia oncológica é o trata-
mento mais indicado para tratar o 
câncer de pele para a retirada da 

lesão, que, em estágios iniciais, 
pode ser realizada em nível ambu-
latorial (sem internação). Já para 
casos mais avançados e para o cân-
cer de pele melanoma, o tratamento 
vai variar de acordo com tamanho 
e estadiamento do tumor, poden-
do ser indicadas, além de cirurgia, 
a radioterapia e a quimioterapia, 
conforme cada caso.

Além disso, existe também a tera-
pia fotodinâmica (uso de um creme 
fotossensível e posterior aplicação 
de uma fonte de luz), que é mais 
uma opção de tratamento para a 
ceratose actínica (lesão precurso-
ra do câncer de pele), carcinoma 

Os principais fatores de 
risco para o câncer de 

pele não melanomA

Como identificar o cân-
cer de pele?

Como tratar o 
câncer de pele?

basocelular superfi cial e carcinoma 
epidermoide “in situ” (Doença de 
Bowen). A criocirurgia e a imuno-
terapia tópica são também opções 
para o tratamento desses cânce-
res. No entanto, exigem indicação 
precisa feita por um especialista 
experiente.

Quando há metástase (o câncer já 
se espalhou para outros órgãos), o 
melanoma, hoje, é tratado com no-
vos medicamentos, que apresentam 
altas taxas de sucesso terapêutico. 
A estratégia de tratamento para a 
doença avançada deve ter como 
objetivo postergar a evolução da 
doença, oferecendo chance de so-
brevida mais longa aos pacientes.

A principal recomendação para 
a prevenção do câncer de pele é 
evitar a exposição ao sol, principal-
mente nos horários em que os raios 
solares são mais intensos (entre 
10h e 16h), bem como utilizar óculos 
de sol com proteção UV, roupas que 
protegem o corpo, chapéus de abas 
largas, sombrinhas e guarda-sol.

Em caso de exposição solar ne-
cessária, principalmente em torno 
do meio-dia, recomenda-se a pro-
cura por áreas cobertas que for-
neçam sombra, como embaixo de 
árvores, marquises e toldos, com o 
objetivo de minimizar os efeitos da 
radiação solar.

Como prevenir o 
câncer de pele?



Na terça-feira, 26/11, foi realiza-
da mais uma reunião da Comissão 
Intersetorial de Estudos da Refor-
ma Previdenciária, formada por 
servidores da Funprev (Fundação 
de Previdência dos Servidores 
Públicos Municipais Efetivos de 
Bauru) e da Prefeitura de Bauru. 
A Comissão prepara o texto do 
projeto de lei a ser encaminhado 
à Câmara Municipal para adequar 
a legislação municipal. 

Algumas alterações são necessá-
rias em razão da promulgação da 
reforma da previdência, em 12/11, 
onde alguns pontos já são aplicá-
veis de imediato nos RPPS (Regime 
Próprio de Previdência Social), in-
dependentemente da chamada Pec 

Paralela, já aprovada no Senado 
e em tramitação na Câmara dos 
Deputados, que envolve estados e 
municípios. 

O grupo de trabalho é compos-
to por servidores da procuradoria 
jurídica e divisões administrati-
va e previdenciária da Funprev, 
Conselhos Fiscal e Curador da 
Funprev, e secretarias municipais 
da Administração e também de Ne-
gócios Jurídicos da Prefeitura. A 
reunião contou com a participação 
do presidente da Funprev, Gilson 
Gimenes Campos, e do secretário 
da Administração, Donizete do 
Carmo dos Santos. 

O detalhamento e o texto das al-
terações que deverão ser realizadas 
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Funprev mantém rendimentos acima da meta 
atuarial em outubro

Como vem ocorren-
do nos últimos meses, a 
Funprev (Fundação de 
Previdência dos Servido-
res Públicos Municipais 
Efetivos de Bauru) obteve 
em outubro rentabilida-
de acima da meta atuarial 
estabelecida pela Secre-
taria Nacional da Previ-
dência, do Ministério da 
Fazenda. 

A Funprev fechou o 
mês com uma carteira 
de investimentos de R$ 
590.379.398,93. Os ren-
dimentos de outubro somaram um 
retorno de R$ 11.545.285,91. A meta 
atuarial para o mês era de 0,60% e o 
retorno das aplicações foi de 1,98%. 
A meta acumulada para os 10 meses 
era de 7,71% e a Funprev obteve um 
retorno de 14,23% no período, ou 
seja, 184,51% acima da meta, tota-
lizando R$ 75.662.638,87 de renta-
bilidade neste ano.  

As regras para determinação da 
meta atuarial são estabelecidas pelo 
Governo Federal, através da Secre-
taria Nacional da Previdência, do 
Ministério da Fazenda. Trata-se do 
IPCA mais 6% ao ano. 

Para garantir os resultados, a 
Funprev conta com um acompanha-
mento diário do sistema fi nanceiro, 
através do Comitê de Investimentos 
e Núcleo Gestor de Investimentos, 
que dão sustentação às medidas 
adotadas pelo Conselho Curador, 
Diretoria Financeira e presidência 
da instituição, respaldando também 
o Conselho Fiscal. 

Reuniões semanais são realizadas 
para o cumprimento das metas esta-
belecidas na Política de Investimen-
tos, traçada anualmente, sugerindo 
as movimentações necessárias nas 
aplicações de acordo com o com-
portamento do mercado fi nanceiro.

Prefeitura e Funprev vão adequar pontos da 
reforma da previdência



VOCÊ SABIA?
RECADASTRAMENTO

 A Funprev convoca todos 
os aposentados e pensionistas 
aniversariantes do mês de 
novembro que ainda não 
realizaram o recadastramento 
anual obrigatório.

 O recadastramento anual 
dos aposentados e pensionistas é 
obrigatório para comprovação de 
vida. O segurado deve procurar a 
Funprev todos os anos, no mês 
de seu aniversário.

 O aviso já vale como alerta 
também para os aniversariantes 
do mês de dezembro.  O 
recadastramento é feito na sede 
da Funprev, localizada na Rua 
Rio Branco, nº 19-31, das 8 h às 
11h30 e das 13 h às 16h30.  
 O  a p o s e n t a d o  o u 
pensionista deve estar munido 
do CPF e RG originais e um 
comprovante de residência 
atualizado. Para dúvidas ou mais 
informações, o telefone é o (14) 
3009-5500.

 Quem não realiza o 
recadastramento pode ter o 
seu pagamento suspenso até a 
regularização da situação. Não 
perca o prazo, que é sempre o mês 
de aniversário do benefi ciário.



ATENDIMENTO 
PRESENCIAL E TELEFÔNICO 

DA DIVISÃO PREVIDENCIÁRIA

SEÇÃO DE APOSENTADORIA 
E PENSÕES E 

SEÇÃO DE BENEFÍCIOS

- Presencial -
Segunda, quarta e sexta-feira

Das 08h às 12h
Terça e quinta-feira

Das 13h às 16h30

- Telefônico - 
Das 08h às 12h - Das 13h às 17h

SEÇÃO DE PERÍCIA MÉDICA E SERVIÇO SOCIAL

- Presencial -
Das 8h às 12h - Das 13h às 17h

- Telefônico - 
Das 08h às 12h - Das 13h às 17h

TELEFONE 
(14) 3009-5500

E-MAILS
PRESIDÊNCIA

gilsoncampos@funprevbauru.sp.gov.br

CONTROLADORIA INTERNA
tamiriscardoso@funprevbauru.sp.gov.br

PROCURADORIA
eduardorala@funprevbauru.sp.gov.br

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
louisecandido@funprevbauru.sp.gov.br

DIVISÃO FINANCEIRA
diogopereira@funprevbauru.sp.gov.br

DIVISÃO PREVIDÊNCIÁRIA 
robertamoraes@funprevbauru.sp.gov.br

OUVIDORIA
ouvidoria@funprevbauru.sp.gov.br


